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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente artigo teve como objetivo relatar as atividades realizadas pelo 

curso de Terapia Ocupacional (TO) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) 
no projeto de extensão “Gerontologia: Ensino, Pesquisa e Extensão no 
Tratamento Odontológico e na Terapia Ocupacional (GEPETO)”, com os idosos 
institucionalizados no Asilo de Mendigos de Pelotas.  

O envelhecimento caracteriza-se por uma fase onde ocorrem as alterações 
fisiológicas e, consequentemente, o surgimento de patologias que levam ao 
declínio funcional e cognitivo (MACIEL; ARAÚJO, 2010). Os idosos que residem 
em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI’s) geralmente 
apresentam algumas peculiaridades como aumento de sedentarismo, perda da 
autonomia e independência, predisposição à quadros depressivos em virtude da 
ausência dos familiares, dentre outros aspectos que podem desencadear 
comorbidades e comprometer a qualidade de vida (BALLA, SCORTEGAGNA, 
2014; GONÇALVES et al., 2008). 

Os idosos institucionalizados nas ILPI’s necessitam de acompanhamento 
profissional para preservar a capacidade funcional, intelectual e cognitiva, além da 
participação social (ALVES et al, 2017; CARNEIRO et. al, 2007). A intervenção 
terapêutica ocupacional é de grande importância nestes contextos visando a 
autonomia e independência do idoso dentro das ILPI’S (ESTIVALET E PALMA, 
2014; MISSIO et. al 2017). 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo refere-se a estudos de casos, que de acordo com os 
autores Goode e Hatt (1979, apud VENTURA, 2007) tem como objetivo “organizar 
dados, mantendo suas particularidades e considerando o indivíduo como um todo, 
sendo ele, pessoa, família, conjunto de relações ou processos”. 

Por meio do projeto de extensão GEPETO, os alunos da TO desenvolvem 
atividades semanais no Asilo de Mendigos de Pelotas. Para retratar a abordagem 
terapêutica ocupacional, foram selecionados 4 idosos: 2 do sexo feminine, que 
são independentes na realização de suas atividades de vida diária (AVD´s); e 2 
do sexo masculino, que estão acamados e totalmente dependentes em suas 
AVD’s.  



 

 

Para levantar as informações clínicas dos 4 participantes, foram 
consultados os prontuários; já as vivências e demandas dos idosos foram obtidas 
a partir de entrevistas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Caso 1: Sra. C. P., sexo feminino, 75 anos de idade, reside no Asilo de 
Mendigos de Pelotas há dois anos. Ela teve fratura no fêmur esquerdo devido a 
uma queda e foi submetida à intervenção cirúrgica para colocar uma prótese; tem 
acompanhamento de um profissional fisioterapeuta duas vezes na semana. A 
idosa faz uso de andador para se locomover; utiliza tomo tratamento 
medicamentoso os seguintes fármacos: valsartana, atenolol, furosemida, 
diazepan, rivotril e paracetamol. A idosa é independente nas suas AVD´s; relata 
gostar de atividades de lazer como pintura, bordados e leitura, mantém a 
cognição e o intelecto preservados. A abordagem da TO envolveu estimulação e 
preservação do domínio cognitivo e a promoção de lazer (DIAS et. al., 2015). 

 
Caso 2: Sra. I. B., sexo feminino, 75 anos de idade, cadeirante, reside no 

Asilo de Mendigos de Pelotas há 8 anos. Ela foi diagnosticada com aneurisma na 
aorta abdominal, diabete e hipertensão; também tem sequelas do aneurisma 
como dificuldade de extensão do joelho e na amplitude de movimento (ADM) do 
ombro (manguito rotador). Utiliza sonda vesical de demora. Sua queixa principal é 
a insegurança, pois se sente insegura para sair na rua de cadeira de rodas (medo 
de queda e da falta de acessibilidade nas ruas). Os atendimentos da TO 
englobaram os alongamentos ativo-assistidos para ganho de amplitude de 
movimento (ADM); também foi realizada uma adaptação na cadeira de rodas 
(ALVES E BEZERRA, 2017). 

 
Caso 3: Sr. J. S., sexo masculino, 67 anos de idade, acamado, reside há 8 

anos no Asilo de Mendigos de Pelotas. Ele teve um acidente vascular cerebral 
(AVC), do tipo Isquêmico, há 11 anos; apresenta sequelas do AVC (perda de 
controle motor dos membros superiores e inferiores, rigidez e atrofia dos 
músculos, porém com sensibilidade preservada nos membros). J.S. possui uma 
incisão na traquéia devido a uma traqueostomia, apresenta dificuldade de fala 
(afasia de broca), não faz uso de intervenção medicamentosa, e sua alimentação 
é pastosa. O idoso é totalmente dependente de auxilio por parte dos cuidadores 
do asilo na realização de suas AVD’s. Os atendimentos da TO tiveram como foco 
o estímulo da mobilidade e funcionalidade do paciente; foram feitos alongamentos 
e movimentação passiva e passivo-assistida, para preservar a ADM e manter a 
força muscular (COELHO, 2008). 

 
Caso 4: O Sr. A. G., sexo masculino, 60 anos de idade, acamado, com 

controle de tronco quando na posição sentado reside no Asilo de Mendigos de 
Pelotas há mais de 20 anos. O senhor A., apresenta doença neurodegenerativa, 
porém o diagnóstico clínico é desconhecido. A tem força muscular grau 1 nos 
membros superiores; também tem a cognição preservada, porém com 
dificuldades de comunicação e expressão.  Faz uso de calmante para dormir. A 
abordagem da TO envolveu a movimentação passivo-assistida além de 
sensibilização e cuidados para evitar lesões cutâneas (COELHO, 2008; 
MONETTA, 1987). 
 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Percebeu-se o impacto positivo da TO na qualidade de vida dos idosos do 

Asilo dos Mendigos. O projeto GEPETO tem mostrado para os idosos e demais 
profissionais a importância da TO para o envelhecimento saudável.  
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